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Proposta de correção
	1.1
	(A) F; (B) V; (C) V; (D) F; (E) V; (F )  V ;(G) V; (H) F 
	9 pts 
(7 a 8 – 9pts; 5 a 6 – 6 pts; 3 a 4 – 3 pts; 1 a 2- 0 pts)

	2.1
	O grupo «Carne, pescado e ovos» com o valor de 10,4 p.p. acima do recomendado; frutos e hortícolas com -8 p.p. e -7 p.p., abaixo do recomendado.
	3 pts.

	2.2
	(A) 1; (B) 2; (C) 2; (D) 1; (E)  3
	5 pts. 
(4 x 1)

	3.1
	O índice apresentava valores positivos (acima de 1 entre 1990 e 1991) e iniciou uma descida até valores inferiores a 1.05 em 2006. Em 2007 ocorreu uma inflexão e os valores voltaram a crescer até 2012 ano em que atingiu 1.10.
	3

	3.2
	Até 2006 ocorreu um decréscimo no índice por diminuição na utilização dos alimentos típicos da dieta mediterrânica como a batata e o aumento da utilização de carnes e gorduras animais e alimentos açucarados.
Após 2006 iniciou-se um crescimento resultado do aumento de produtos típicos da dieta mediterrânica como cereais, hortícolas e azeite e a diminuição de produtos como laticínios, carnes e gorduras animais.
	6 pts
 (3 x 2)

	3.3
	Os valores mais elevados do gráfico encontram-se nos países do sul da Europa, da orla mediterrânica, enquanto os países do norte da europa apresentam valores do índice muito inferiores. Para estes resultados contribui a cultura dos povos, diferente dos países do sul e do norte da Europa, e a disponibilidade dos alimentos típicos da dieta mediterrânica, menos disponíveis no norte europeu.
	7 pts 
(3 + 4)

	4.1
	(A) F; (B) V; (C) F; (D) V; (E) V; (F) V ; (G) F; (H) F
	9 pts
(7 a 8 – 9pts; 5 a 6 – 6 pts; 3 a 4 – 3 pts; 1 a 2- 0 pts)

	5
	1. A; 2. B; 3. B; 4.  C; 5. D; 6.E; 7. F; 8. G 
	8 pts 
(8 x1)

	6
	A, C, F, E, H, G, B e D.
	6 pts. 

	7.1
	(A) 2; (B) 4; (C) 3; (D) 1; (E) 3 
	5 pts.

	7.2
	D
	2 pts.

	8.1
	O intestino delgado.
	2 pts.

	8.2
	A
	2 pts.

	8.3
	O facto de, atualmente, 25 % dos novos casos serem diagnosticados em adultos com mais de 60 anos.
	3 pts 

	9
	(A) 1; (B) 1; (C) 2; (D)  3; (E) 5; (F) 2; (G) 5; (H) 4 
	8 pts 
(8 x 1) 

	10.1
	Os movimentos peristálticos permitem amassar e misturar os nutrientes em cada um dos locais da digestão, permitindo que os sucos digestivos envolvam a pasta alimentar e ajudando na digestão química. Os movimentos peristálticos empurram a mistura resultante da digestão – bolo alimentar; quimo; quilo e fezes – a progredirem pelo tubo digestivo. Os movimentos peristálticos permitem o desenvolvimento contínuo da digestão, para que possa haver absorção, e a evacuação dos restos dela resultantes.
	9 pts.
 (3 x 3)

	10.2
	B
	2 pts.

	11.1
	Intestino grosso / colón.
	2 pts.

	11.2
	Nos intestinos existe um vasto microbiota que deve manter-se em equilíbrio para podermos manter-nos saudáveis. A utilização de antibióticos contribui para desequilibrar a flora intestinal e pode provocar o anormal aumento ou diminuição da população de bactérias intestinais. A utilização excessiva de antibióticos, sem ter em conta o equilíbrio da flora intestinal, provoca doenças intestinais que podem ser fatais.
	9 pts. (3 x 3)
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